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Cultura popular em Minas Gerais -
transformações, persistências ou desagregação?

Maria Clara Tomaz Machado/UFU

"... Oh, meu Deus se eu pudesse
viajar com o pensamento
Pra buscar um sentimento
Nos confins do meu passado
Eu veria novamente a terra
dos meus tempos de criança." '

"... Nunca consegui ti esquecer
os lindos campos onde canta a siriema
e o inhabuzinho a piar no entardecer
Na velha Igreja, depois da Ave-Maria
Ao cair da tarde fria, velhos discos a tocar
"(...) Meu Deus que recordação tenho mesmo
que chorar." 2

O cotidiano do mundo rural tem muito pouco de sua história
escrita - a maior parte dela nos chega como reminiscências
passadas. Existem cheiros, comidas, trabalhos artesanais, cantigas
de ninar, maneiras de falar, de cuidar de uma horta, de rezar, o
som das badaladas de um relógio de parede, que têm o sabor de
infância, fazendo recordar coisas que talvez nem se tenha vivido
concretamente, e em alguns casos são revividas através das
lembranças de nossos pais e avós.

Já cantava Horácio em seus versos:

feliz aquele que só quer do mundo/ O que o torrão em que
nasceu encerra

Que se contenta em respirar bem fundo/ O ar de sua terra;
Que tira de seu próprio campo o pão/ Elã eleite do rebanho
terno;

Das árvores tem sombra no verão/ e fogo no inverno3.
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